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VOLUNTÁRIOS

Conselhos municipais apresentam proposta 
para melhorias na duplicação da SP-107

CIDADANIA

Em documento conjunto apresentado à Prefeitura no dia 2 de 
junho, os Conselhos Municipais de Desenvolvimento Urbano (CMDU), 

Desenvolvimento Rural (CMDR), Turismo (COMTUR) e Segurança (Conseg) 
reivindicam que seja incluída no projeto de duplicação da Rodovia SP-107, 
no trecho de Holambra, uma passagem rebaixada que preserve o nível da 
Alameda Maurício de Nassau.A solução faria a integração da parte Norte e 

da parte Sul do município de forma mais fácil e segura. 
Abaixo-assinado com a proposta circula entre os moradores e já tem 

900 assinaturas. Prefeito Fernando Capato apoia o projeto.

Associação Amarílis oferece Colônia 
de Férias para crianças do Imigrantes

Obra vai ampliar 
capacidade da 

creche no bairro 
mais populoso

ESPORTES

Triatleta holambrense encontra 
superação e autoconhecimento 

na modalidade
REFORMA

GCM de Holambra 
prende suspeito 
de 20 furtos no 

município 

SEGURANÇA

Serão dez dias de atividades 
diversas, que incluem 

brincadeiras, jogos, oficinas de 
artes e atividades culturais, 
planejadas para crianças de 
6 a 14 anos. A participação é 
gratuita, e a garotada ainda 

receberá um lanche. As 
inscrições já foram encerradas.

Capato assume vice-presidência do 
Conselho Deliberativo da APM

3 e 4

5
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Scott van der Spek participou em dezembro da competição Blue 
Series Triathlon & Aquathlon, realizada em Holambra. 

Sonho é competir no Ironman Full. “Triatlo é superação. 
O resultado é consequência do esforço”

7 8

9



Opinião2

www.jcholambra.com

Holambra, 17 de janeiro de 20252

Editora Jornal da Cidade de Holambra Ltda - CNPJ 00.007.243/0001-51

Telefone: (19) 98835-2244
Edição: Patrícia de Paula
Diagramação: Paulo Franco
Direção: Leila Pacheco

Fundado em 9 de junho de 1994

Expediente

Entedie-se! 
…é a melhor coisa que podemos fazer, 

um pelo outro, no próximo ano...

Crônicas

 por 
Leopoldo 
Jereissati

Há uma ideia persistente na nossa cabeça de que a 
vida deveria ser como gostaríamos, e não como ela é. Por 
isso, sofremos. Ao aceitarmos o que está fora do nosso 
controle, liberamos resistência e focamos energia onde 
podemos agir, aliviando a exaustão mental— fator que 
mais me chamou a atenção esse ano.

Uma expressão de 2024 é Brain-Rot, ou "Cérebro-Der-
retido", que descreve o cansaço mental causado pelo ex-
cesso de estímulos improdutivos, como rolar feeds sem 
fim ou maratonar séries (quem nunca?!). Nos viciamos 
em baldes de dopamina e, ao mesmo tempo, ficamos mais 
ansiosos e distantes de quem está ao nosso lado. Notou 
alguém meio borocoxô aí na sua casa também?

O que fazer para sair desse ciclo?
Fazer nada.
A gente precisa fazer nada mais vezes. Muitos avanços 

culturais e intelectuais surgem do tédio. Ao invés de fu-
gir da monotonia com estímulos externos, observe o des-
conforto e transforme-o em crescimento. Conviver com o 
ócio pode trazer maior presença, introspecção, criativida-
de e verdadeira liberdade mental. Vale para nós, para os 
nossos filhos (crianças e adolescentes) e para os nossos 
pais (melhor idade não sai do Zap mais...)

Como disse Harari, “o mundo precisa de líderes ente-
diantes e políticos sem graça de volta, por mais momen-
tos em paz." Sem saber lidar com o tédio, buscamos cons-
tantemente a próxima excitação, aumentando os riscos 
até desmoronarmos.

Fique atento no trabalho quando buscar a produtivi-
dade a qualquer custo, pois há uma linha tênue entre um 
desafio que vale a pena abraçar e um bolo de estresse que 
resolvemos nos enfiar a toa. 

Nessa virada de ano, chame o tédio de Ted e traga-o 
para a sua rotina e a da sua família. Poupe uns tufos de 
cabelo: os juros estão bombando!

Te desejo um próspero 2025, com saúde, atividades 
fora das telas e mais nada.

Artigo

Meio ambiente: e eu com isso? Palavras-chave: 
“Pertencimento” e “Oportunidade”

Quando um novo ano co-
meça, a gente costuma re-
novar as esperanças e fazer 
planos. É aquele momento de 
pensar: o que posso e vou fa-
zer de diferente?

Todo ano escolho uma pa-
lavra-chave para guiar minhas 
ações. Algo simples, que me 
ajude a manter o foco e lem-
brar das metas. Neste ano, 
proponho: PERTENCIMENTO.

Pertencimento significa “fa-
zer parte de algo”, mas é mais 
do que isso. É perceber que 
você tem um papel importan-
te em um grupo, numa causa 
ou numa ação. É sentir que sua 
participação faz a diferença.

Pode parecer complicado, 
mas não é. Todos nós gosta-
mos de nos sentir úteis, de fa-
zer algo que tenha valor. Nesse 
caso a palavra pertencimento 
é relacionado com meio am-
biente, pois estamos falando 
de cuidar, juntos, do planeta 
chamado Gaia (Planeta Terra), 
que é, afinal, a nossa casa!

No ano passado, a palavra 
era OPORTUNIDADE. A ideia 
era simples: aproveitar cada 
chance de fazer algo, de bom, 
por menor que fosse. Quando 
dava um presente, optava por 
dar uma muda de árvore, nas 
palestras, aproveitava para 
inspirar as pessoas a fazer 
algo a favor do meio ambien-
te e, nas caminhadas, do dia a 
dia, se via lixo (papel, plástico) 
no chão, recolhia e dava o des-
tino correto.

Nesse ano quero ir além. 
A proposta de usar a palavra 
PERTENCIMENTO, pois é a 
forma de lembrarmos de que 
fazemos parte deste planeta 
e temos responsabilidade por 
ele e por sua integridade! Não 
é só sobre o que podemos fa-
zer pelo meio ambiente, mas 
sobre nos sentirmos conecta-
dos a ele. 

Ser parte de algo maior 
significa cuidar, respeitar e ga-
rantir que todos os seres vivos 
— pessoas, plantas e animais 

— possam viver com dignidade.
Como seres racionais, te-

mos o dever de cuidar e a 
responsabilidade moral de 
garantir a vida para todas as 
formas de existência. Somen-
te assim podemos sentir que 
realmente pertencemos a esta 
grande família planetária, em 
que flora, fauna e seres huma-
nos convivem em harmonia e 
dignidade.

Então, a sugestão é sim-
ples: que tal adotar essas pala-
vras — Pertencimento e Opor-
tunidade — como guias para 
2025? Não precisa ser algo 
grandioso, só pequenas mu-
danças no dia a dia. Cada ges-
to, por menor que pareça, con-
tribui para um mundo mais 
equilibrado e sustentável.

Vamos juntos porque o 
planeta é o único lugar onde 
conseguimos viver, e está nas 
nossas mãos cuidar dele. Um 
bom ano para todos!

Abraços, 
Prof. Geraldo G. J. Eysink
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Conselhos municipais apresentam proposta para 
melhoria da mobilidade na duplicação da SP-107

URBANISMO

CMDU, CMDR, COMTUR e CONSEG solicitam que obra inclua uma passagem rebaixada que preserve nível 
da Alameda Maurício de Nassau; abaixo-assinado circula entre moradores e já tem 900 assinaturas 

Gabriela Magalhães

O projeto de dupli-
cação da Rodovia 
SP-107 no trecho 

de Holambra, obra que vinha 
sendo reivindicada há vários 
anos pela população e pela 
Prefeitura ao Governo do Es-
tado, tem gerado preocupa-
ção a moradores e lideranças 
do município em relação à 
mobilidade urbana e a forma 
como se dará a integração 
entre as áreas norte e sul da 
cidade, divididas pela rodo-
via. Com objetivo de que a 

obra atenda às necessidades 
da população, quatro con-
selhos municipais lançaram 
um abaixo-assinado conjunto 
solicitando a construção de 
uma passagem rebaixada na 
rodovia, preservando o nível 
do trevo da Alameda Maurí-
cio de Nassau.

O documento intitulado 
“Proposta de Obra de Ade-
quação Viária da SP-107 SB o 
trevo da Alameda Maurício de 
Nassau” apresenta detalhes 
que reforçam a importância 
da construção da passagem 
rebaixada, além de um protó-
tipo desenvolvido pelo CMDU 

Diretoria do CMDU

(Conselho Municipal de De-
senvolvimento Urbano), 
CMDR (Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural), 
COMTUR (Conselho Munici-
pal de Turismo) e CONSEG 
(Conselho de Segurança). 

De acordo com Frans 
Schoenmaker, presidente 
do CMDU, o objetivo é que 
o documento seja assinado 
por uma parte significativa 
da população, para que faça 
a diferença nas decisões no 
planejamento de duplicação 
da rodovia.

A avaliação dos Conse-
lhos é de que, atualmente, a 
Rodovia Prefeito Aziz Lian 
(SP-107), que corta o acesso 
entre o centro da cidade e os 
bairros Imigrantes, Moinho, 
Alegre, Palmeiras e Palha 
Grande, não possui infraes-
trutura segura para os pe-
destres se deslocarem de um 
ponto a outro, sendo possível 
observar muitas pessoas se 
arriscando para atravessar.

De acordo com Scho-
enmaker, no projeto atual do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-SP), as rota-
tórias previstas na duplicação 
não contemplam soluções 
adequadas para travessias 
seguras para circulação local, 

tanto de pedestres e ciclistas, 
quanto de veículos. Ele comen-
ta que, em geral, esse problema 
é suprido com a construção de 
um túnel, que gera maior des-
pesa, ou passarela, que tem 
custo menor, mas não garante 
a adesão dos pedestres. 

A mobilização também 
visa impedir que a cidade 
seja fragmentada. Mathis Pe-
ter Hendrikx, presidente do 
CMDR, defende que o cresci-
mento da cidade seja feito de 
maneira organizada e avalia 
que a solução do problema 
da mobilidade na área é ur-
gente. “O DER tem planejado 
uma alça em nível, o que iso-
lará em definitivo o norte do 

sul da cidade, podendo cau-
sar um caos geral”, ressalta 
Hendrikx. 

Outra preocupação é o 
comprometimento da paisa-
gem do maior ponto turístico 
da cidade, o Moinho Povos 
Unidos. Segundo Antônio 
Hulshof, um dos conselhei-
ros do CMDU, quando foram 
solicitados os recursos para 
a duplicação da rodovia, foi 
exigido que o espaço em tor-
no do cartão postal fosse pre-
servado. “O próprio Estado 
exigiu que fosse respeitado 
o espaço. Então não é só um 
problema do município, mas 
também do Estado”, reforça. 
(cont. pág. 4)

reprodução

arquivo CMDU
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Frans Schoenmaker

Proposta passará por avaliação 
e tem apoio da Prefeitura

URBANISMO

Em nota ao Jornal 
da Cidade, a Prefei-
tura informou que 

recebeu o documento com a 
proposta construída em con-
junto pelos conselhos e que 
ela será avaliada pela equipe 
de governo e discutida como 
alternativa, contando com o 
apoio do governo municipal. 
Veja abaixo, a íntegra da nota. 

“A Prefeitura de Holambra 
informa que o prefeito Fer-
nando Capato se reuniu por 
diversas vezes nos últimos 
anos com representantes do 
Governo do Estado, incluin-
do o governador Tarcísio de 
Freitas, para tratar especi-
ficamente da duplicação da 

Os conselhos munici-
pais também destacam na 
proposta a importância da 
manutenção do turismo na 
cidade. Eles lembram que 
os parques de flores abertos 
para visitação estão localiza-
dos nos bairros afastados do 
centro, e argumentam que a 
falta de adequação dificulta o 
acesso. “Isso traria prejuízos 
não apenas para os morado-
res, mas também para a eco-
nomia local, que depende do 
turismo e do transporte de 
flores e produtos rurais”, en-
fatiza Hulshof. “Com o trân-
sito fluindo melhor, atraímos 
mais visitantes e reduzimos 
os problemas de desloca-
mento, beneficiando também 
os eventos que ocorrem na ci-
dade”, aponta Schoenmaker.

O abaixo-assinado, aberto 
em 14 de janeiro, tem como 
meta alcançar quatro mil 
assinaturas, como informa 
Frans Schoenmaker. Este nú-
mero representa, aproxima-
damente, a população dos 
bairros Imigrantes, Vila Nova 
e Residencial Van Den Bro-
ek. Em poucos dias, a adesão 
surpreendeu os organizado-
res, com mais de 900 assina-
turas coletadas. “Esse apoio 
reflete o reconhecimento da 

importância dessa obra para 
o futuro da cidade”, ressalta 
Hulshof.

Apesar do engajamento 
inicial, o maior desafio do 
projeto é financeiro, explica o 
presidente do CMDU. A cons-
trução de uma passagem re-
baixada exige investimentos 
significativos e depende da 
aprovação do governo do Es-
tado.  “Estamos sempre con-
versando e trabalhando com 
a Prefeitura, e agora estamos 
fazendo este abaixo-assinado 
para sensibilizar o governa-
dor, deputados e senadores 
que apoiam Holambra sobre a 
urgência dessa solução. Essa é 
uma decisão que ultrapassa o 
DER-SP e requer apoio políti-
co”, explica Schoenmaker.

As obras de duplicação da 
SP-107 estão previstas para 
iniciar este ano, e os conselhos 
envolvidos acreditam que as 
melhorias propostas não de-
vem atrasar o cronograma. 
“Queremos que o rebaixamen-
to seja incluído no projeto sem 
interromper o andamento 
das obras de duplicação”, dis-
se Hulshof. “Esse protótipo é 
o melhor que encontramos, 
pode ser que não seja aprova-
do, mas há necessidade de um 
plano melhor”, ressalta.

CONTINUAÇÃO

Obra também será  
importante para o turismo

Reunião do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano

Rodovia SP-107 – uma obra 
importante e necessária, visto 
que, além de rota estratégica 
para o transporte de pessoas 
e mercadorias, conecta muni-
cípios vizinhos e impulsiona a 
economia local. 

Com o crescimento popu-
lacional e o aumento do flu-
xo de veículos, a necessida-
de de estudos no sentido de 
adequação da via tornou-se 
imprescindível. A duplicação 
garantirá mais segurança e 
tráfego mais fluído, reduzindo 
congestionamentos e promo-
vendo mais eficiência no des-
locamento diário. 

A administração informa 
também que confirma o rece-
bimento, no dia 2 de janeiro, 
de documento enviado pelos 
Conselhos Municipais de De-
senvolvimento Urbano, Rural, 
Turismo e Segurança, que so-
licita auxílio do Poder Execu-
tivo para requerer, junto ao 
Estado, a construção de uma 
ponte em nível sobre a SP-107 
na ocasião da duplicação da 
via. O material será, natural-
mente, avaliado pela equipe, 
discutido enquanto alterna-
tiva para melhoria no local e 
contará com apoio do Gover-
no Municipal.”

Em suas redes sociais, prefeito 
destaca apoio à proposta

reprodução
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Creche do Imigrantes, em reforma, 
passará a atender 300 crianças

INFRAESTRUTURA

A Prefeitura iniciou 
na última segun-
da-feira, dia 13, a 

obra de ampliação da Creche 
Maria Therezinha Meirelles 
Kors, no bairro Imigrantes. O 
projeto prevê a construção de 
três novas salas de aula, uma 
sala de diretoria, almoxari-
fado e banheiros masculino 
e feminino. Com um inves-
timento de R$ 572.955,68, 
a ampliação tem conclusão 
prevista para março.

A creche atende atualmen-
te cerca de 240 crianças. Após 

a ampliação, segundo a Prefei-
tura, o espaço terá capacidade 
para receber 300 alunos, pos-
sibilitando o acolhimento de 
crianças que hoje são atendi-
das em uma unidade alugada 
pelo município, eliminando, 
assim, a necessidade de loca-
ção de outro imóvel.

A iniciativa, de acordo com 
o governo municipal, visa ga-
rantir a oferta de um ambien-
te mais seguro, acolhedor e 
estruturado para as crianças 
e profissionais da Educação. 
Ainda nesta área, estão sen-

do realizadas outras obras de 
melhoria na estrutura exis-
tente neste primeiro semes-
tre do ano. A Creche Abelhi-
nha, no bairro Palmeiras, já 
está passando por adequa-
ções, e a Escola Jardim Flam-
boyant está em processo de 
contratação de reforma.

Deck Lago do Holandês 
- Além das obras nos ambien-
tes escolares, o prefeito Fer-
nando Capato anunciou em 
seu perfil no Facebook nesta 
semana que o Lago do Holan-

Estrutura da Educação contará com melhorias 
neste primeiro semestre

dês ganhará um novo deck, 
mais amplo e resistente para 
garantir a segurança e o lazer 
dos moradores e visitantes. 

O deck, inaugurado em 2016, 
está interditado desde mea-
dos do ano passado, devido ao 
desgaste da estrutura. 

AI Prefeitura de Holambra
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A Associação Ama-
rílis vai realizar, 
entre os dias 20 e 

31 de janeiro, uma Colônia 
de Férias voltada às crianças 
residentes no bairro Imi-
grantes. O evento acontecerá 
na quadra coberta da Escola 
Municipal Imigrantes de se-
gunda a sexta-feira, no perí-
odo da manhã das 9h às 12h 
e, à tarde, das 14h às 17h. A 
Colônia de Férias tem apoio 
do grupo de voluntariado 
Conviva, e integra o trabalho 
que o grupo vem realizando 
no bairro desde 2023. 

Serão dez dias de ativi-

dades diversas, que incluem 
brincadeiras, jogos, oficinas 
de artes e atividades cultu-
rais, planejadas para crianças 
de 6 a 14 anos. A participação 
é gratuita, e as crianças ainda 
receberão um lanche. “O in-
tuito da Colônia de Férias é 
promover diversão, cultura, 
arte, aprendizado e interação, 
dando às crianças uma alter-
nativa às telas e ao tempo 
ocioso. Além disso, colaborar 
com as famílias, oferecendo 
um espaço seguro e educati-
vo para as crianças durante 
as férias”, explica Rafael Brit-

to, um dos organiza-
dores do projeto.

As inscrições, 
abertas na última 
sexta-feira, dia 11, 
já foram encerradas. 
Ao todo, 120 crian-
ças foram inscritas, 
sendo 60 para cada 
período. Elas serão 
divididas em duas 
turmas, uma voltada 
àquelas com idades 
entre 6 e 9 anos, e 
outra para idades 
entre 10 e 14 anos.

Segundo Rafael, 
o bairro Imigrantes 
foi priorizado por 

Associação Amarílis promove Colônia de 
Férias para crianças no bairro Imigrantes

VOLUNTARIADO

Não te precipites nas decisões que devas tomar. Reflete que a Natureza 
prossegue, imperturbável, cumprindo os ciclos que lhe assinalam a trajetória. 

Iniciativa busca preencher o tempo ocioso das crianças durante as férias

concentrar o maior volume 
de crianças do município. 
Além disso, levantamento re-
alizado pela associação iden-
tificou a falta de opções em 
atividades extracurriculares, 
especialmente culturais e ar-
tísticas, para crianças dessa 
faixa etária.

A associação Amarílis é 
uma organização sem fins 
lucrativos, cujo objetivo é o 
desenvolvimento humano in-
tegral de crianças e jovens do 
bairro Imigrantes e imedia-
ções, oferecendo atividades 
culturais, artísticas, educa-
tivas e esportivas para com-
plementar a jornada escolar.

(Gabriela Magalhães)
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Juntos por um amanhã 
melhor!   

2024 foi um ano marcante, desafiante e estimulante! 
Juntos plantamos sementes de progresso, cultivamos 

parcerias estratégicas e construímos alicerces para os planos 
de 2025.

Neste nosso primeiro artigo de 2025, queremos comparti-
lhar nossos valores, conquistas e planos para seguir transfor-
mando a Holambra que sonhamos juntos. 

Engajamento: vamos estimular a participação das lide-
ranças locais por meio de: 

• Integração dos grupos de voluntariado, criando redes de 
apoio; 

• Formação e presença ativa nos Conselhos Municipais.
• Promoção de atividades que valorizem cada bairro como 

um espaço de encontro dos moradores.  
Projetos Sociais: buscaremos assegurar, alguns inclusive 

com recursos necessários, iniciativas como: 
• Concretizar o Espaço Amarílis, oferecendo atividades no 

contraturno escolar;
• Ajudar a criar a Moradia dos Idosos, um espaço de cuida-

do e respeito;
• Realizar melhorias na Praça da Amizade, no bairro Imi-

grantes, tornando-a um ponto de convivência.  
• Ajudar a expandir o programa Médico da Família, melho-

rando ainda mais o atendimento à Saúde. 
Meio Ambiente: estamos determinados a atuar com ur-

gência nos projetos:  
• Atualização das normas ambientais para preservar nos-

sos recursos naturais;
• Implantação de florestas urbanas e arborização dos bair-

ros, promovendo qualidade de vida e harmonia com o meio 
ambiente.

Cidadania: reafirmamos nossos compromissos de: 
• Colaborar com os poderes públicos (Executivo e Legisla-

tivo) e a sociedade civil.
• Incentivar o protagonismo feminino na política, promo-

vendo equidade.
• Ajudar a criar o Conselho de Cultura, para valorizar nos-

sas tradições e talentos. 

O Grupo CONVIVA é apartidário e acredita na força do di-
álogo e da união. 

Juntos, com o apoio dos Poderes Executivo e Legislativo, 
podemos alcançar avanços inéditos. 

Vamos construir um futuro em que todos sejam protago-
nistas. 

Entre em contato conosco e faça parte dessa jornada!
  

Grupo CONVIVA

Fale conosco ( via mensagem - WhatsApp )
• Roberto Magno: (19) 9 9734-8263
• Patrícia Swart: (19) 9 8139-9772
• Ricardo Young: (11) 9 9935-2535
• Dick Schoenmaker: (19) 9 7164-2909
• Chico Schoenmaker: (19) 9 9195-3550

Na última segun-
da-feira, dia 13, o 
prefeito Fernando 

Capato reuniu-se com parte 
da equipe da Prefeitura para 
um encontro com objetivo de 
“alinhar metas, revisar de-
safios e definir prioridades 
para os próximos meses”. 

De acordo com o chefe do 
Executivo, a reunião foi “uma 
importante oportunidade de 
fortalecer a colaboração en-
tre nossos gestores e garan-
tir o comprometimento em 
atender às demandas da po-
pulação com muita eficiência 
e responsabilidade”. 

No mesmo dia, Capato 
assumiu a Vice-Presidência 
do Conselho Deliberativo da 

INÍCIO DE ANO

Reunião com equipe e 
posse no Conselho da APM

APM (Associação Paulista de 
Municípios). Ele atuará ao 
lado do Presidente, Fred Gui-
doni, ex-prefeito de Campos 
do Jordão, e de toda a direto-
ria da entidade. O evento de 

posse contou com a presen-
ça do secretário de Governo 
do Estado de São Paulo, Gil-
berto Kassab, que represen-
tou o governador Tarcísio de 
Freitas. 

fotos: AI Prefeitura de Holambra
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GCM prende suspeito de 
20 furtos em Holambra 

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de 
Holambra prendeu 

na última quarta-feira, dia 
15, no bairro Imigrantes, um 
homem suspeito de ter pra-
ticado cerca de 20 crimes 
de furto na cidade. A prisão 
foi efetuada por volta das 
21h40, logo após o suspeito 
ter realizado mais um furto, 
desta vez no supermercado 
local. 

De acordo com informa-
ções da GCM, após o alarme 
do mercado ser acionado, 
moradores avistaram o indi-
víduo fugindo do local do cri-
me e o contiveram até a che-
gada da equipe da Guarda, 
comandada pelo GCM Rossi. 

“Quando chegamos, o pro-
prietário do estabelecimen-
to comercial nos disse que o 
suspeito estava nas proximi-
dades, e efetuamos a prisão. 
Localizamos dinheiro e fer-
ramentas que foram utiliza-

SEGURANÇA

das”, detalhou o GCM. 
O indivíduo foi condu-

zido à Delegacia de Polícia 
de Jaguariúna, onde perma-
nece preso. De acordo com 
Rossi, a GCM de Holambra 
vinha à procura do respon-
sável pelos furtos e tam-
bém tem realizado rondas 
preventivas a fim de coibir 
ações criminosas e práticas 
ilícitas. 

fotos: GCM Holambra
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Gabriela Magalhães

Uma lesão inespe-
rada transformou 
a vida de Scott van 

der Spek, de um jovem apai-
xonado por esportes, em um 
triatleta determinado a supe-
rar seus limites. Aos 25 anos, 
Scott encontrou no triatlo 
uma jornada de autoconheci-
mento e superação. 

A participação na Blue Se-
ries Triathlon & Aquathlon, 
competição realizada no 
mês passado em Holambra 
foi apenas um dos primeiros 
passos nessa trajetória. O so-
nho, segundo van der Spek, 
é completar um Ironman. A 
cada conquista, o triatleta 
prova que a força de vontade 
é capaz de transformar desa-
fios em oportunidades.

Nascido e criado em Ho-

lambra, Scott começou na 
vida esportiva muito cedo. 
Com apenas um ano de idade, 
seus pais já o matricularam 
em aulas de natação. O ciclis-
mo começou por uma neces-
sidade de locomoção e aos 14 
anos ele se juntou ao pai na 
corrida. 

Devido às atribuições do 
cotidiano, como escola e, 
mais tarde, a faculdade, Scott 
acabou se distanciando das 
modalidades, mas as ativi-
dades físicas sempre fizeram 
parte de sua vida. Foi em me-
ados do ano passado, após 
romper o ligamento do pé jo-
gando vôlei, que Scott voltou 
o seu olhar às modalidades 
que compõem o triatlo.

A lesão, que poderia ser 
um motivo para afastá-lo do 
esporte por um tempo, o im-
pulsionou a buscar por algo 
novo. O interesse pelo triatlo 

surgiu a partir de um vídeo 
que assistiu no YouTube. 
“Eu já tinha voltado a correr 
um pouco e a pedalar, sabia 
nadar, então pensei comigo 
mesmo: será?”, conta. 

Depois de pensar muito 
sobre o assunto, Scott buscou 
a ajuda da personal trainer 
Lianca Swart Derks, que já era 
treinadora dos seus pais, e 
em julho decidiu de se inscre-
ver para a sua primeira pro-
va, um Triathlon Sprint, em 
Pirassununga “Achei que ia 
morrer afogado, mas quando 
terminei a prova gostei muito 
e senti que queria mais”, re-
vela. Conciliar treinos com os 
estudos e o trabalho foi par-
te da rotina de sua no último 
ano. Recém-formado em En-
genharia Agronômica, ele de-
dicava entre 20 horas sema-
nais à faculdade e outras 20 
ao trabalho, ajustando seus 
horários para treinar. 

Outro desafio - Em outu-
bro, Scott sofreu outra lesão, 
durante uma competição, e 
fraturou a clavícula. Na época, 
ele já estava inscrito na prova 
que aconteceria em Holambra 
no dia 15 de dezembro, e ape-
sar do problema resolveu en-
carar o desafio. A prova, reali-
zada no Parque Van Gogh, teve 
um significado especial para 
o atleta holambrense. “Nadar 
no Lago do Holandês, onde 
minha mãe aprendeu a nadar, 
e sentir a torcida próxima foi 
emocionante”, contou. 

Scott participou da mo-
dalidade Standard (1.500 
metros de natação, 40 km 

de ciclismo e 10 km de 
corrida) e, para ele, a 
corrida foi a etapa mais 
desafiadora. Apesar 
das poucas semanas de 
treino por conta da fra-
tura, ele se sentiu satis-
feito e realizado em ter 
terminado a prova em 
duas horas e 48 minu-
tos.

A treinadora de 
Scott também come-
morou o desempenho 
do atleta na prova. Se-
gundo ela, o esforço e 
a superação diante da 
lesão foram inspirado-
res. “Scott está inician-
do no triatlo e o que ele fez 
foi muito positivo, principal-
mente considerando a fratu-
ra que sofreu em São Pedro. 
O objetivo principal era ter-
minar a prova e ele conse-
guiu isso com determinação 
e um resultado excelente 
para um iniciante”, destacou. 
Lianca também acredita que 
a dedicação de Scott pode 
inspirar outros atletas na 
comunidade e dar visibilida-
de ao esporte em Holambra, 
representando a cidade em 
competições futuras. 

Scott sonha em completar 
um Ironman Full, que inclui 
3,8km de natação, 180km de 
ciclismo e 42,2km de corri-
da, e planeja participar da 
prova em Florianópolis, em 
2026. Enquanto isso, ele já se 
prepara para novos desafios, 
como o Ironman 70.3 deste 
ano. O atleta também confir-
mou presença na prova que 
acontecerá em Holambra dia 

23 de março, com o objetivo 
de melhorar o tempo de per-
curso.

Aproveitar o trajeto - No 
entanto, cruzar a linha de 
chegada em pouco tempo não 
é o único objetivo de Scott. 
Segundo ele, aproveitar o tra-
jeto, se autoconhecer e saber 
que deu o melhor de si é o 
que o impulsiona a continuar. 
“Saber que dei o meu máximo 
é o mais importante, porque 
no final do dia você está com-
petindo contra você mesmo”, 
enfatiza o triatleta.

Para quem deseja começar 
no triatlo ou em qualquer es-
porte ou atividade física, ele 
reforça a importância de dar o 
primeiro passo. “Não precisa 
de equipamentos caros ou ser 
um atleta excepcional. Basta 
começar com o que você tem 
e descobrir se gosta. O triatlo 
é sobre superação pessoal, o 
resultado é uma consequên-
cia do esforço”, ressalta.

Triatleta holambrense faz do esporte uma 
jornada de superação e autoconhecimento

DESAFIO

Apaixonado por esportes, Scott van der Spek se dedicou ao triatlo após 
lesão e hoje participa de diversas competições, com foco no Ironman Full

fotos: arquivo pessoal
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O agronegócio brasilei-
ro é uma das bases funda-
mentais da economia do 
país, responsável por uma 
significativa parcela do PIB, 
da geração de empregos e 
das exportações. Para en-
tender como o Brasil se tor-
nou uma potência agrope-
cuária global, é necessário 
voltar no tempo e percorrer 
a história do setor, desde os 
primeiros anos da coloniza-
ção até o modelo atual.

A relação do Brasil com a 
agricultura começa com os 
portugueses, que ao chega-
rem no século XVI, iniciaram 
o cultivo de cana-de-açú-
car nas regiões Nordeste e 
Sudeste. Com o uso do tra-
balho escravo, a cana se tor-
nou o principal produto de 
exportação, impulsionando 
a economia colonial. A pro-
dução de açúcar, portanto, 
foi a primeira grande ativi-
dade do agronegócio brasi-
leiro, sendo responsável por 
consolidar o modelo econô-
mico baseado no latifúndio 
e na monocultura, caracte-
rística que perduraria por 
muitos séculos.

No século XIX, com a 
independência do Brasil 
em 1822, o agronegócio 
começou a se diversificar. 
A cafeicultura ganhou des-
taque, especialmente no 
interior de São Paulo, onde 
o café passou a ser o prin-
cipal produto de exporta-
ção. Esse período também 
foi marcado pela expansão 
da fronteira agrícola, com a 
incorporação de vastas áre-
as de terra para o cultivo, 
muitas vezes às custas da 
exploração de mão de obra 
escrava. O fim da escravi-
dão, em 1888, trouxe novas 
transformações, mas a es-
trutura fundiária desigual e 

o modelo de grandes pro-
priedades continuaram a 
dominar a agricultura.

O século XX trouxe pro-
fundas mudanças ao agro-
negócio brasileiro. Nos anos 
1930, com o governo de 
Getúlio Vargas, houve um 
movimento para moder-
nizar a agricultura, com a 
introdução de políticas de 
incentivos ao crédito rural, 
à pesquisa agrícola e ao 
desenvolvimento de novos 
cultivos. A revolução ver-
de, nas décadas de 1950 
e 1960, trouxe inovações 
tecnológicas, como o uso 
de fertilizantes, defensivos 
agrícolas e sementes de alta 
produtividade, que ajuda-
ram a aumentar a produção 
e a eficiência das lavouras.

A partir dos anos 1970, o 
Brasil passou a investir forte-
mente na infraestrutura do 
agronegócio, com a cons-
trução de rodovias, portos 
e a criação de centros de 
pesquisa como a EMBRAPA 
(Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária), 

fundada em 1973. Foi 
nesse período que o país 
iniciou a expansão da fron-
teira agrícola para o Cen-
tro-Oeste, principalmente 
no Mato Grosso, Goiás e no 
Tocantins. 

A área plantada com 
grãos aumentou exponen-
cialmente, e o Brasil come-
çou a se tornar um grande 
produtor de soja, milho e, 
mais tarde, de carnes, con-
solidando seu papel no 
mercado global.

Nos anos 2000, com a 
globalização e o aumento 
da demanda internacio-
nal por produtos agrícolas, 
o agronegócio brasileiro 
atingiu novos patamares, 
com exportações para mer-

cados da Ásia, Europa e 
América do Norte. O Brasil 
se tornou o maior exporta-
dor mundial de soja, carne 
bovina e frango, além de 
ser um dos principais pro-
dutores de açúcar, café, 
etanol e suco de laranja.

Hoje, o agronegócio 
brasileiro é uma potên-
cia que representa cerca 
de 25% do PIB e respon-
de por uma grande parte 
das exportações do país. 
A combinação de tecnolo-
gia, clima favorável e vasta 
área de terra fez do Brasil 
um dos maiores players no 
mercado global de alimen-
tos, com uma capacidade 
produtiva que ainda está 
em expansão.

A história do agrone-
gócio no Brasil é marcada 
por desafios e conquistas, 
com um setor que soube se 
adaptar às transformações 
políticas, sociais e econômi-
cas ao longo do tempo. No 
entanto, questões como a 
sustentabilidade ambiental, 
a pressão sobre as terras in-
dígenas e a reforma agrária 
ainda são pontos de debate 
e desafios a serem enfren-
tados para que o Brasil con-
tinue a trilhar seu caminho 
como líder global no agro-
negócio.

A história do agronegócio no Brasil: 
da colonização ao potencial global

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça) 
Advogado e Presidente da Comissão 

de Agronegócios   e Assuntos 
Agrários da OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Conforme o previsto no Título III, Capítulo I, Seção I – ASSEM-

BLÉIAS GERAIS - do Estatuto Social da Associação Núcleo de Ar-
tesãos de Holambra – NAH, a Presidente da Diretoria Executiva da 
mesma convoca seus associados para participarem da Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 28 de janeiro 
de 2025 às 14:00 h, em primeira convocação, com a 
maioria dos associados, ou em segunda convoca-
ção às 14:30 h com a presença de qualquer núme-
ro de associados, na loja da Rua Campo do Pouso, 
951, para a deliberação da seguinte Ordem do Dia: 

1. Prestação de contas e aprovação do Balanço 
anual do ano de 2024;

2. Planejamento para 2025;
3. Outros assuntos de interesse dos associados. 
Número de associados com direito a voto: 24.

Holambra, 10 de janeiro de 2025.

Sonia Maria da S. Pottes
Presidente

Edital de Convocação
Assembleia Geral 

Ordinária
Pelo presente convocamos os senhores associados e proprie-

tários da Associação dos Proprietários do Residencial Villa de Ho-
landa a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária, que 
se realizará no dia 13 (treze) de fevereiro de 2025, quin-
ta-feira, no Centro Cultural Terra Viva, à Avenida Rota dos 
Imigrantes, 605, na cidade de Holambra, SP, com início 
às 19h00 na primeira convocação com o quórum legal 
ou às 19h30, para tratar da seguinte ordem do dia:

• Resumo das atividades de 2024 e rotinas em andamento;
• Plano de ação para 2025;
• Prestação de contas 2024;
• Readequação da taxa de contribuição mensal para 2025;
• Revisão do Regimento Interno;
• Plano de Ação para melhorias em áreas comunitárias;
• Eleição de Nova Diretoria para o biênio 2025/2026; e
• Assuntos Gerais.

É licito aos senhores condôminos se fazerem representar na 
Assembléia ora convocada por procuradores, munidos por procu-
rações específicas;

A ausência dos senhores condôminos não os desobrigam de 
aceitarem como tácita concordância os assuntos que forem trata-
dos e deliberados;

Os condôminos em atraso nos pagamentos de suas taxas con-
dominiais não poderão votar nas deliberações.

Holambra, 17 de Janeiro de 2025

Luis Eduardo dos Santos
Presidente Síndico
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